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PARA PRESIDENTE

Apresentamos á bahiana grei, va- 
Lente ' e guapa, este nosso candidato,
— O dulçoroso deputado Neiva
Que chucha engrossamento com retrato;

O Severino diz que contra a lei va- 
E ser a eleição-Ruy um desacato,
Mas aqui está, vendenho força e seiva, 
Quem merece gozar do bello prato;

Mais popular não ha, seu Severino,
Nem Ruy, nem Rios, nem Zeca Marcelino... 
— Ninguém ao calcanhar do Neiva topa!

A ’s urnas, pois, sufraguem o catita,
O ai Jesus, que a qualquer moça bonita 
Enfeitiça, enlanguece e assaralhópa!

Nós T odos,

< ? o i n i 6 A ( k
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CAPITA L
Seis meses.... 2$soo
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... jêyoo 
Um anno.... 6$ooo

P a g a m e n t o  A d i a n t a d o

Direcção de P e r e s  J u n i o r  
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
ado.

AGARBLANDO
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo. 
Aquillo desta vez é uma porção de cousas 

encionadas no novo methodo da espiga.
Primeiro que tudo temos as obras do 

orto que, no passinho do urubú malandro, 
arece vae ter começo lá para o anno dous
il.

E como o anno dous mil está quasi pin­
ando no kalendario, não custa nada esperar 
m bocadinho,que nós vamos ali e já voltamos. 

E’ num pulo.

Segundo que tudo temos a grande ave- 
ida que deve ter começo logo depois das 
bras do porto, e como estas estão por pou- 
o, teremos logo depois a avenida.

Está claro.
Emquanto a cousa não vem o governo 

ae pedir ao Dias Braga que resuscite no 
Theatro Recreio logo très avenidas de pan­
ada, a Grande Avenida, La gran Via e o Bou­

levard da Imprensa.
E’ uma engabelação.

: cobre ao Drago, ao Guedes, ao Guillon, ao 
Cabrita, ao Gama e outros que nos ensinaram 

! umas cousas atrazadas...

Por este systema teremos brevemente 
que alterar o ensino de fio a pavio. Por ex­
emplo : na aula de Mythologia do Pedago- 
gium, o Medeiros fará prelecções sobre a 
quadratura do circulo.—Nos çolíegios tico-tico, 
na aula de geographia estudar-se-ha quem foi 
maior, Cezar ou Napoleão.

E haverá bellezas como estas, nas aulas 
de geographia:

—Branco é, gallinha põe ?
— O que é, o que é que quando nasce dá 

um grito ?
— Recite lá o seu Tinoco me bateu, com 

uma varinha, que me doeu.
—Marcha sordado 
Cabeça de papé 
Anda ligêro
Que esterno no quarté.

Está ou não está tudo errado ?

Nunca mais vimos 03 cachorros pegados 
pela carrocinha municipal.

Prevenimos, á vista d’isso, que os pos­
suidores de barrigas de pernas rochunchudas, 
devem trazel-as ainda no seguro.

O paredão dos fundos da Escola Polyte- 
chnica está com tendências a rival das fabri­
cas de perfumarias e dos albergues no­
cturnos.

Mas tranquilisem-se, estão construindo 
um grande mictorio no Largo da Lapa.

Bem lembrado, se o leitor estiver apertado 
ahi, pelas alturas da Praia Formosa, é só 
tomar o bondinho de tostão, ou o bond de 
luxo de dous nicoláus (chamado bond theatro 
Antoine, por estar sempre vasio) e tocar 
para o largo da Lapa, passar pelo labyrintho 
de tilburj^s e carros e prompto !

Si estiverem todos os logares tomados, 
o leitor pode galgar um bond de dous tos­
tões, directo ou mata gente de Botafogo, dar 
um passeio pela escuridão do jardim do largo 
do Machado, dizer um adeusinho amigavel á 
estatua do Caxias, para fazer horas...

Terceiro que tudo temos o serviçosinho 
impo do abastecimento d’agua.

O plano, que é chefe d’obra, vae ser re- 
mettido para o norte, a ver se acaba com a 
secca que por lá anda.

Quarto que tudo temos as conferencias e 
banquetes que entraram agora como parte in­
tegrante da administração.

Ha assumpto grave a tratar com toda a 
u rgencia ? Zás, conferencia !

Ha assumpto grave que não tenha gran­
de pressa de solução ? Zás, um banquete !

Por estas e outras é que está tudo 
errado 1

Quinto que tudo é a profilaxia da febre 
amarela por meio da torração de mosquitos. 
O Dr. Oswaldo, que já não vae para Cuba, 
faz conferencias com o pessoal da camara, o 
pessoal da camara faz conferencias com o Dr. 
Oswaldo que já não vae para Cuba, as bri­
gadas andam de kerozene em punho derra­
mando lata fervendo nos culicidios, os culi- 
cidios andam chupitando lata fervendo das 
brigadas de kerozene em punho.

E quando vier o verão sem mosquitos 
nem nada, virá a febre amarela escangalhar 
todo esse desinteressado esforço 1 

Tres vezes nove vinte e sete...

Trecho de sabbatina de arithmetica, pes 
cado na aula supplementar ou complementar 
e muito ara lamentar do Gymnasio :

— O que produz o dia ?
— Quaes são as estações ?
— No Brazil ha inverno ?
—O que é circumferencia ?
—O que é angulo ?
Se isto é arithmetica, vamos pedir o nosso

O cumulo da distracção :
O Thebas, passando pelos suburbios, es­

barra ropentinamente com o typo que, de 
faca e cacete, pede a bolsa ou a vida.

O Thebas, pondo a mão sobre o pavilhão 
da orelha:

—Ahn ? Falle mais alto, que eu sou 
mouco...

Ao M. Ethereo, que assistia a classifica­
ção das flores para a próxima batalha, foi 
perguntado:

Estas orchideas são da familia das cur- 
cubitaceas ?

— Não, respondeu elle, são da familia ali, 
do visinho Lebú.

Espera-se com anciedade uma exposição 
de aquarelas do João Ribeiro. Sabemos que 
entre as bufarinhas que pretende expôr, o ar­
tista notável apresentará: o retrato do Bar­
bosa Flauta; Uma noite em Veneza, feita a 
phosphoro barato; a Polemica, bello estudo 
symbolico a trinta mil réis por artigo; o Be­
delho, paisagem do natural feita a côr de cri­
tico quando foge e outras obras primas.

Anda tudo falsificado, desde o papel moe­
da, as estampilhas, os sellos, até o leite sem 
vacca, o pão, a manteiga, o café.

Podiamos dizer onde é que se encontram 
d’essas cousas, mas como todos sabem d’isSo 
e a hygiene e a policia também, vamos espe­
rar pelas providencias.

E’ um grande consolo a esperança...

O 2o districto eleitoral promette surpre­
s a s  e novidades de todo o tamanho e de todo 
o feitio.

Por nossa parte estamos dispostos a votar 
n’esta vez.

Mas são tantos os candidatos.
E tão bons que a difficuldade está na es­

colha.

Das festas que recebeu o cruzador Bar- 
rozo por ahi fóra, a mais significativa foi, indu­
bitavelmente, a dos argentinos.

E’ que os nossos visinhos do prata são 
de uma gentileza, de uma amabilidade, de 
uma delicadeza...

Estão pedindo um biscoito.

Parabéns á Empreza de Melhoramentos 
pelo que impingiu ao governo, na transação 
das obras do porto.

Aquillo, afinal, não é novidade.
D’estas temos visto tantas...

Dizem os jornaes diários que um violi­
nista allemão deu cabo da vida, enforcan­
do-se.

Que suicidio harmonioso, hein? Executar 
0 trecho final sobre uma corda só l

F rancisco  M anuel
*

Obteve, como era de esperar, o mais franco 
acolhimento por parte do publico amigo que 
nos lê a resolução que tomamos de promo­
ver uma subscripção em favor do monu­
mento ao grande brazileiro F r a n c i s c o  Ma ­
n u e l , glorioso autor do nosso formosíssimo 
Hymno Nacional.

Diversas cartas temos recebido e muitas 
pessoas nos tem procurado felicitando-nos 
pela nossa bôa idéa, digna de toda sympa- 
thia e coadjuvação dos nossos patrícios e dé 
todos os que sabem amar o Brazil.

Começaremos amanhã a distribuição das 
listas. '•

GAZETA DE NOTICIAS
Entrou já nos seus trinta annos de exis­

tência esta nossa gentilissima collega, mas 
ainda assim não tem- nem siquer um 
cabellinho branco e tem ainda a trefega jo­
vialidade que possuia aos quinze annos. A  
juventude parece que lhe será eterna.

E a continuar assim nem aos sessenta se 
lhe descobrirá uma ruga.

Abraçamol-a, desejosos de que tal acon­
teça.

U M A  I D E A

— Vou pedir ao Passos que me esprema 
aqui no nariz este cravo para a batalha de 
flores.
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Dr. Onofre R ibeiro
Por nos ter chegado tarde a noticia para o 

nosso numero passado só hoje é que nos é 
dado registrar o passamento em 27 cfe 
julho ultimo deste nosso amigo, illustre e dis- 
tinctissimo medico, coração de ouro, aberto 
sempre para todos os bons sentimentos.

O Dr. José Onofre Moniz Ribeiro falleceu 
na estação da Piedade onde residia e onde 
clinicava.

Nós,que o conhecíamos e que bem sabíamos
o quanto elle nos presava, e quanto era bom 
o OiJnofre, aqui deixamos esta triste nota como 
recordação de uma amizade tão depressa e 
cruelmente extincta.

A ’ sua Ema. viuva apresentamos os nossos 
pesames.

Calcula-se em trinta milhões de kilo- 
grammas, a cera que se fabrica no mundo e 
em trezentos milhões a cera que se gasta 
annualmente nas repartições publicas do. . .  
mundo inteiro !FEBRES palustres, intermitentes, 

sezões, maleitas ou ma­
larias são debelladasem 

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua éfficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

á  m  ?  i i f i
A  primeira vez que a v i—foi quando 
de uma victoria explendida descia 
o elegante marido acompanhando... 
Resplendiam seus olhos de alegria.

Vi-a tempos depois. Grande era o bando 
que um feretro levava em romaria... 
Todos mudos, só ella soluçando...
Seus claros olhos a tristeza enchia.

Vejo-a de novo agora. O passo breve 
vae deslisando pela rua, e a gente 
vê tanto lucto sobre tanta neve.

Não ri, nem chora, mas seus olhos frios 
deixaram-lhe no rosto transparente 
o vinco triste de dous grandes rios... 
Minas, 1903.

B e l m i r o  B r a g a

B andeira em leilão Ha dias, em Ribeirão Preto, Estado de 
S. Paulo, no leilão do acervo do Banco do 
Ribeirão Preto, foi vendida a bandeira auri.
verde.

Houve quem offerecesse até 5o$ooo para
se evitar essa vergonha, mas debalde. | 

Apregoado em leilão foi o symbolo sagrado 
da patria arrematado.

Pobre patjua!
(Do Correio da Manhã)

Quanto dão por este quadro de natureza morta?
Legitima aquarela! Representa uma bella melancia em bandeja de ouro, sobre 

mesa de panno verde '
unií

C A S A D A  ONÇA — E5 em verdade porque nella tudo diz com 0 nome: baiateza ... Onça, sortimento. 
Onça. Assim, sob pena de ter prejuizo também... Onça, ninguém compra senào em C A S A  D Â  O ftiÇÂ -

Onça, tudo
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Vac começar a... Inana !

—Posso contar com os seus serviços na 
•oxinio eleição ?
—Não, senhor ! O compadre Malaquias pe- 
u-me para substituil-o num servicinho que 
le não poude acabar.

CUTININA eORRÊA DO bAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

dlo, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 
raça José de Alencar n. 3 e Aux D eux 
c e a n s , Ouvidor n. u i .

PR E Ç O  3 8 0 O O

Exposição Yiotop Meipeiles
A Escola de Bellas-Artes inaugurou a ex­

posição dos trabalhos do artista que em vida 
se chamou Victor Meirelles.

Com grande assodamento chamou a Escola 
a si esse tentamen, e francamente louvamos 
o proposito, não só para que se peniten­
ciasse fazendo essa obra de reparação a 
quem muito ingratamente havia guerreado, 
como — possuidora de grande numero de 
trabalhos do fallecido artista, mais facil que a 
outros, seria a realização de tão bella idéa.

Não pretendemos amesquinhar esforços 
alheios pois reconhecemos as difficuldaàes 
que ha em descobrir e reunir trabalhos que 
tomam destinos verdadeiramente caprichosos. 
Parece-nos porém que a Escola não conse- 
guio tudo quanto podia, para dar aos profa­
nos o julgamento seguro sobre a obra do pro- 
bidoso e fecundo mestre que perdemos.

Consta a exposição de quadros pertencen­
tes á galeria da Escola, e de estudos e 
desenhos encontrados no atelier do fallecido 
pintor, pertencentes a sua viuva e apenas de 
um quadro vindo de fóra segundo nos infor­
mam.

Como se vê não são numerosos os expo­
sitores dos trabalhos de Victor Meirelles e a 
Escola exonerou-se assim da responsabili­
dade assumida não apreserftando uma expo-, 
sição abundante, mas organisando-a com li­
geireza.

Lá estão porém em exhibição os remane- 
centes d’um grande espolio hoje espalhado 
por todo o Brazil.

Desenhos e apontamentos de todos os ge- 
neros, estudos sobre todos os detalhes e 
cousas da natureza, quadros de diversos as­
sumptos, paisagens brazileiras como elle só 
as sabia pintar; vendo-se por todo esse mate­
rial o amor, o critério, a probidade e a intel- 
ligencia applicada com o saber da sua arte na 
execução deffinitiva dos seus trabalhos, eis a 
impressão consoladora e saudosa que de lá 
trouxeçnos ; exemplo pouco vulgar de infa­
tigável actividade.

Seguir devem pois os nossos jovens artis­
tas, a quem esta exposição mais póde appro- 
veitar, as pegadas cjue na Arte deixou o in­
signe artista brazileiro que são guias seguros 
para todos aquelles que demandam as regiões 
do Bello.

C A S E  V 7 A L Z :

Ê’ preciso acompanhar A moda, ensaiar a dansa, para depo?s fazer ~gura nas
ríA o° flictnr-trvíições do 2o districto

fO ETAS E AGUIAS
LXXI

J o s é  M a r a  d e  M e d e i r o s

Eis um artista de merecimento.
Foi professor da velha Academia. 
Mas, jubilado foi injustamente 
Porque sombra fazia.
— Ensinando desenho a toda a gente 

De lição em lição vive hoje em dia -

B i o g r a p h o .

INSTANTÂNEOS

O primeiro aquarelista da mundo'
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C H R O N I C A ? !
O que me dizem os leitores do joven

Jovino?
O patife, ao que parece, tem um fraco pelo 

sexo idem e vai entãp e veste umas saias; che­
gam os médicos legistas e zás! E’ homem e tóca 
a vestir umas calças! O que eu acho é que elle
arranjou umas calças pardas. ..*

*  *

E, á falta d’assumpto:
Já ha tempos ando a parafusar para des­

cobrir a razão pela qual as nossas gentilís­
simas patrícias dão certos nomes a determi­
nados objectos...

Como exemplo: vendem por ahi uns sapa­
tos de lona, de qualidade inferior a que ellas 
chamam —coió —Porque? Por serem de lona? 
Por serem ordinários? Sério, que não atino 
com a razão da coisa. Tenho visto muitos 
coiós aos pés das damas, mas nos pés é que 
n ão...

Outra: os cintos quizera amar-te.
Ha dias. em palestra com gentilissima se­

nhorita, tive occasião de ouvil-a dizer :
— Uma das modas que mais me agrada é a 

do quizera amar-te!
— Quizera amar-te ? ! inquiri boquiaberto. 

E o que vem a ser isso?
Então ella, voltando-me as costas :
— Qnizera amar-te é isto !
Si o meu queixo não fôsse muito seguro, 

certo o pasmo o teria deslocado !
-- E’ isso ? !
— Sim, este laço, tornou, indicando com um 

lindo dedinho côr de rosa, uma especie de 
loçarote comprido, pendente de um cinto azul 
que lhe cingia a delicada cintura...

Comprehendi tudo 1
Mas porque chamar a um laço, quizera 

amar-te ?
Faco esforços para me habituar a chamar 

o tal laço, «quizera amar-te»... mas não 
pósso...

Seria rasoavel si o chamassem «quizera 
possuir-te,»«quizeracomprar-te»... mas «qui­
zera amar-te» ? 1 G ypsi.

TIN G IR E M  CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicaçâo; vende-se uni­
camente na casa

A CARRAFA CRANDE
6o, RUA DA URUGUAYANA, 6o

P e r  e s t r e i t o  <t- F i l h o

Preço i$2oo—Remette-se pelo Correio i 
por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por i5$ooo

— Máu. Apenas recomeço a trepar, reco­
meça a trepação.

Na sem ada passada houve intramuros, na 
Central, um inquérito originalíssimo sobre 
facto passado com diversos funccionarios 
da Contadoria, que devia ter feito aos juizes 
supremos da inquerição, crescer... a mais 
justificada das indignações!

Se não estivesse tudo errado, era caso para 
se dispensar tal Jury ad hoc e os culpados; 
entretanto, devia ter sido muito adiveltida 
aquella sessão offenbachiana e ultra propu- 
dorifica!...

Ssfá tudo errado
Ahi vem elle, chrispante, promettedor de

copiosos suadoros, fazendo archivar coberto­
res, desmofando leques, agitando as geleiras, 
sacudindo os linhos e brins darouparia fresca, 
desabrochando as flores das verdejantes cam 
pinas e os mazelleiros parazitarios do sangue, 
— o calor.

Ahi vem! lenços em riste! M as... fazendo 
coro com o deslizar da época, erradamente 
fóra de tempo, para tamanha queima! Forte 
mania esta da Natureza em querer acompa­
nhar a sucia de doidos, errando também!Irra! 
bem se podia chamar a isto um cumulo!..,

E porque tudo vai errado é que a Com­
panhia Jardim Botânico teima em fazer os 
seus reboques no bairro aristocrático, contra 
a vontade do Prefejto.

O’ senhores, não sabem vocês, por acaso, 
que os reboques só são permittidos no con­
tracto da Vilía Izabel, que tem o seu ponto no 
Largo do R ocio?...

Erro sempre!

Aquillo lá pelo Thesouro está mesmo que 
é uma lastima, e como o Thesouro e a Casa 
da Moeda completam-se e locompletam-se, 
nesta ultima appareceu também a mania do 
desfalquecidio! E isto dá mangas para pan- 
nos! Que o diga o infatigável Muller, que 
ainda agora se encontra no palacio da rua do 
Sacramento,' numa dobadoura de todos os 
demos e de todos os gatos, a dar caça aos 
ratos de casaca! Não estivesse tudo errado! 
E’ esperar, e quem alcança sempre espera 
que, se não se descobrir o ninho das rataza­
nas, lá vai roido todo o pajíel-moeda que é 
a nossa mais rica e real riquesasinha!

E’ dar-lhes seu Muller, em quanto não se 
intibiar a actividade do seu dedo para a 
cousa! Caramba! nunca! nunca vimos tanta 
fartura! é mesmo como diz o vulgacho: casa 
de páo, espeto de ferreiro!. . .

— De erro em erro!

Annuncio empastelado, de um grande jor­
nal e que escapou ao nosso esperituoso col- 
lega dos Pasteis do Diabo:

«Vende-se os seguintes objectos nonos e 
usados; uma banheira para carpinteiro, uma 
frigideira para pequenos assados; uma polaca 
para medico, 12 focas, 12 fargos, e 12 mulhe­
res, um espumador de pennas, um limpa-pés 
de ferro, uma mesa diaba, seis faças para 
Champagne, um pequeno irrigador, uma ma- 
china para pican cebollas, uma pistola oe 2 
cones, uma garrafa com pyfão, um accende- 
dor de giz, diverças minudencias de utilidade 
domestica e acompanha uma cachorra de boa 
roça».

—Já é ! ...
C. S e n i o r

0) c«
T3 e
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t)e ramo em ramo
Deixo hoje de parte a theoria original­

mente exótica do Sr. senador Barata Ri­
beiro, relativamente á mensuração dos cri­
minosos internados na Casa de Detenção ; 
deixo de parte o Conselho Municipal, novi- 
nho em folha, escorreito, engommado e claro 
como a pelle que sobre elle reflete do seu 
illustre secretario, a bagagem provida do Co­
ronel Goulart e o vaporoso cavaignac do 
Dr. Silveira; deixo tudo de parte para me 
occupar de uma questão relativamente muito 
mais séria, para a qual com toda a firmeza 
chamo a preciosa attenção de sua excellencia 
o Sr. Dr. R. Alves, muito digno conselheiro 
e presidente da Republica.

Em nome do futuro desta Republica, em 
nome dos créditos da intellectualidade bra­
sileira, em nome da sciencia, em nome da 
hurnadidade, o modesto rabiscador destas li- 

(  nhas, de joelhos pede, implora, supplica, que 
não consinta no aniquilamento, no sacrifício, 
na destruição lentamente barbara da energia 
moral e intellectual da mocidade medica deste 
paiz.

Pelo santo amor de Deus, illustre e vene­
rável conselheiro, não consinta que o esforço, 
a competência, o grande amor á sciencia me­
dica, dos grandes mestres que vieram hon­
rando a nossa Escola de Medicina, desde os 
seus fundamentos, sejam carbonisados nessa 
labareda de mesquinhos interesses, ateada 
pela crise economica que atravessamos.

Que não sejam enfraquecidos os estímulos' 
que não se apague a esperança dessa moci­
dade brasileira, que abraçando a humadita- 
ria profissão medica, sonha, em seu exercício, 
com um futuro brilhante de glorias.

Que a nossa Escola de Medicina náo se 
transforme no tumulo do seu proprio renome 
amortalhado num sudário de descrença e 
desalento !

Temos a primasia intellectual; em qual­
quer parte do mundo o nome brasileiro é 
respeitado; na sciencia, nas lettras, nas ar­
tes, o nome brasileiro nada tem de que se 
enVergonhar, pois bem, tratemos de conser­
var e augmentar mesmo tanto quanto nos 
fôr passivel, o nosso credito !

O que será dessa irradiósa mocidade di­
plomada em medicina, recem-formada, cuja 
energia, aspirações, talentos, esperanças, glo­
rias, estão sendo amesquinhadas a tantos 
mil réis por mez, num emprego subalterno, 
odioso, improprio, de «brigadas» de hygiene 
matta moscas e cheira... cheira !

Essas funcções competem mais propria­
mente aos fiscaes e seus guardas; á estes 
sim, é que é dado cuidar da limpesa pu­
blica e particular...

O que será dessa mocidade, que ao sahir 
da Academia, se vae entregar ao feitor mu­
nicipal ou federal ? No fim de algum tempo 
perderá toda a noção medica e terá adqui­
rido completas as manhas burocráticas com 
o mais perfeito estylo officiai,mesureiro e cheio 
de intrigas.

Ejs o que será o medico do futuro!
Ao chefe do Estado compete pois acabar 

com essas ridículas «brigadas» hygienicas, 
salvar a mocidade medica e com ella o nome 
e o futuro do Brasil.

J o t t a .

Recebemos o primeiro numero d ’A  Avenida, 
revista de 32 paginas, illustrada.

De feição moderna, bem feita, é de prever 
que faça successo e que tenha longa vida.

E óústo que desejamos.

Liquida-se a questão mui facilmente 
E a calma voltará—é bem de v ê r —
Si, da Bahia, para Presidente 
Só quem fume Mil h a z e s , se escolher ! 

------------ ■  » ---------
Sr. G. de Montille, representante da 

fabrica de tintas A. Maurin, gentilmente nos 
offereceu diversos delicadíssimos thermome- 
tros. Agradecidos.

Um foro de reportagem

Ora eis aqui um furo nas nossos colum- 
nas, mostrando uma grande novidade: a ba­
talha de flores está desabrochando...

AGUA MINERAL NATURAL
DAFonte de Santa Rita

PROPRIETÁRIO
ALFREDO NOGUEIRA D’OLIVEIRA

A  melhor e a mais pura das aguas de 
mesa e a mais barata 

Agentes: J. Ferreira  &  C.
& 31 , P R A Ç A  T IR A D E N T E S , 3 1 ^

Télephone 69H Capital Federal

:p :e :r ,q -t t  i s t t j l

PASTEIS DO DIABO
O resultado do concurso dc franccz do 

Gymnasio foi para algum augusto candidato 
peioj do que um Burro atirado em cheio.

Elle trazia a calmça empinada, porque toda 
a bagagem estava na prôa.

Quando um notável philologo descobrio 
em recente concurso que o latim pitrificare 
deu em francez purger, revelou de certo co­
nhecimentos Gomezinhos das leis phoneticas 
correlativas.

Vão ser recolhidas ao Museu Nacional al­
gumas das casacas (!) que, segundo affirmou 
um concorrente á cadeira de francez do Gym­
nasio, eram usadas pelos antigos habitantes 
da Kallia.

Che paitra dal freddo !

Na manifestação que vão fazer ao mane- 
quinzinho de muitas roupas, olferecer-lhe-hão 
uma fructa de nova especie: um mamão 
fechadA.

Um candidato despeitado com o resultado 
do concurso de francez investe agora de ma 
Cacão contra os seus juizes.

Qualquer alumno do Gymnasio que tenha 
aprendido phonetica elementar com o Dr. 
Fausto traduz, sem saber lati R, a expressão 
Verus simius rictu arido vi haram perpurgat.

M.

— Você que é todo do ministro bem po­
dia arranjar-me uma collocação nas Obras 
do Porto.

— E’ muito difficil. Tu és advogado e o 
ministro só emprega engenheiros.

— A h l Pois vou matricular-me na Poly- 
technica porque quando me formar ainda não 
estarão iniciadas as obras...

FABULA INSTANTANEA
O Ferraz dissera mal da sogra e esta 
De tal sabendo, em cólera desfeita,
Fura-lhe um olho e põe-lhe um gallo á testa,

No que dará a eleição do Papa ? 
Em lucta romana provavelmente.

Quem bòa cama faz, nella se deita.
By .
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B a r b a r id a d e s  do s é c u lo  X X Caprichos de m ulher
A Raul Gitahy de Alen castro

Quando a tento beijar, brusca, a face me nega’ 
E si a quero abraçar, lesta, o corpo me foge » 
Embora eu lhe supplique ou a seus pés me roge> 
Para mim só arrufo e esquivança ella emprega’

Mas logo que a desdenho e uma suspeita céga 
Ella teme que emfim no meu peito se aloje,
A face não me nega e de mim já não foge:
Fecha os-olhos, sorri,  faz-se meiga e se e n t r e g a . . .

E quando,no gentil abandono em meus braços,
A m crosa  e submissa, tu  lhe pergunto: «Os laços 
Do aracr prendem te a mim, porque então resistir?»

Entre beijos, responde, a sorrir com malicia : 
«Não sabe mais da posse a flammante delicia 
Quanto mais longo foi o ardor de possuir ?»

Julho 1900.
E d u a r d o  N a z a r e n o .

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Passas o cobre da matrícula, ou morres!.

DIVAGAÇÕES

De todos os lados, vê-se a estapafurdica 
«Brigada de Hygiene limpando telhados— 
tarefa assaz perigosa—desinfectando todos 
os recantos dos prédios de todas as circum- 
scripçòes, etc., etc,

Mas, o que não é nada para louvar, é a 
sujidade, a porcaria mesmo —permitta-se-me 
a rudeza do termo —que se vê sobre as toldas 
dos bondes da «Companhia Carris Urbanos».

Ora, evidentemente, o prejuízo da saude 
publica é muito maior, visto que achando-se 
em movimento o local infeccioso, os miasmas 
são espalhados por todas as direcções.

Por conseguinte, o Sr. Prefeito dando pro­
videncias para que aquelle mal seja exter­
minado, mais umr vez, dará provas do seu 
alto critério e amor pela saude da população 
desta cidade, já bastante maltratada.

Outra coisa importante é o tristíssimo as­
pecto da rua da Quitanda, entre as ruas do 
Ouvidor e Sete de Setembro. D’aqui per­
guntamos ao Dr. Passos si aquella pedraria 
durará muito, porquanto, a continuar assim, 
breve teremos a cidade transíwmada numa 
grande ptdreira, a julgar pela outra pedrtfna

que está começando nas ruas dos Ourives, 
entre as ruas do Hospício e Rosário ?

— Pela Cantara :
A  par das commissôes existentes nesta 

casa do Congresso, -consta-nos que vae ser 
creada uma nova: a de «Arrecadação de 
Coupons», da qual será presidente o deputado 
Vespa Ziano.

— Com a entrada do Dr. Felisbello Freire 
os demais deputados, principalmente os ata­
cados de diabetes, estão garantidos, pois aquel­
le clinico lhes assegura uma cura radical. Por 
isso não se vá crear mais alguma commissão 
de...

Bom ! Chega.
Divaguemos mais um instante e olhemos 

para o Rowing.
Aqui vemos os preparativos para as «Re­

gatas», ã reíiüsarem-se no dia 9 do corrente, 
das quaes a «Canoagem» orgão official da 
«Federação das Sociedades do Remo», publi­
cou o «Progrannma Official», em vista do 
qual, promette ser esplendida a festa.

E, por hoje basta de divagações.

D ivagante.

Almanak humorístico do Tagarela para 
iÇoj. — A ’ Venda nesta redacção, prt*
ÇO IJUOOO.

Para a batalha de dores

Ha falta de flore*; vou pedir ao Costa do 
céfniterío do Cajú para me arranjar alguns 
êrâvos de defunto.
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RUY - RIO - ACRE

Rio — Bravo! Que milagre é esse? Um relatorio tâo pe­
quenino. ..

R uy — Perdão ! Isto é o cabeçalho do indice da 21 parte 
do 3o capitulo do 12° volume do meu futuro trabalho.

— O Commercio fechado ás 7 horas da noite vai fazer com 
que a Companhia do Gaz Amortecido, reclame uma indemnisa- 
çâo. Muito tenho que rir ! . . .

r c H o  x d o

Zé-Povo, cançado já  de esperar pelas obras 
do porto, dorme sob o pesadello de 15 contos 
de juros, diários.. .

— E o Manteiga foi absolvido?
Naturalmente. E’ nacional, e o Congresso arula agora a proteger a industria.

DORMITAT HOMERUS
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C H A P E L A R I A  C O L O S S O

HO. E"CT_â» ,n ^  i d e  s r r n i c B E o ,  1 1 0
ESQUINA DA TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA
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Ciçõesde historia
Quatro centos manipanços 
Com Heloisa, Abelardo 
E o -actor José Ricardo 
E a guardadora de ganços 
Foram todos, em charola 
A ’ casa d’el-rey Miguel 
Comer um sarapatel 
No principado de Angola.
Quando o duque de Vizeu 
Passou por Porto Seguro,
Pediu, por estar no escuro,
Uma lanterna ao Pompeu 
Mas o grandiosissimo gebo 
Do principe Crinolina 
Deu-lhe uma vela de sebo 
E uma grande lamparina.
Vivia o conde Salemo 
Junto do largo do Paço 
Vendendo papel almasso 
A dous tostões o caderno 
Quando Santo Apolinario 
Vindo do outro hemispherio 
Publicou um diccionario 
Das asneiras do M. Ethereo.
No grande arco de Troya 
Camões pôz casa em Guiné 
Concertou a clarabóia 
Reformou a chaminé 
Alugou depois a Dido 
Que por lá passeando estava,
Mas vendo que não pagava 
Foi morar no Rio Comprido.
O imperador da Allemanha 
Contra a rainha de Hollanda 
Intentou uma demanda 
Por uma lata de banha;
Nisto, uma revolução 
Na Servia rebentou forte, 
Mostrando de sul a norte 
O que é civilisação 1
O general de brigada 
Don Donalto Caracoles 
Vendo a tropa derrotada 
No feito de armas de Arcoles 
Baixou logo ordem 'do dia 
No campo de Lampadosa .
Junto da Praia Formosa 
Hoje becco da Harmonia.

M. E t h e r e o .

D u v id a-se
Que o transeunte que passar pela avenida 

Passos, ao ver o primeiro edifício que 
lá se está fazendo na esquina da rua do 
Hospício, não diga que sempre são obras 
da municipalidade.

Que na repartição Central da Policia não hou­
vesse quem visse que a Jovina não passa­
va d e ...  Joviho..

Que o Prefeito já não se tenha esquecido 
da A.venida, tal é a quantidade de terra 
que tanto aterra os moradores das ruas 
transversaes.

Que o Prefeito não estranhasse a ausência do 
micthologico do Pedagogium na missa a 
que assistiu na matriz de Inhaúma.

Que a excursão do Sr. Prefeito não fosse a 
mais completa que tem feito; até a chuva 
concorreu para sua Exa. ver o que é o 
Rio d’ouro, molhado.

Que nas eleições do 20 districto não esteja 
perigando a candidatura do Godoy, pois 
o triângulo já anda pelo palacio.

Que o exame do leite das vaccas a 7 contos 
não faça com que em pouco tempo o Her- 
nani Pinto se transforme em gallo.

I n c r é d u l o

D e  p r o m p t i d ã o

— Senhores candidatos, nós cá esternos, para o trabalhinho das eleições, já viu ?

B anco União do C ommercio
43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 \\ Caixa Postal 814-Telephone n. 819

RIO DE JANEIRO () End. telegraphico —UNICO

C A P I T A L  5 .0 0 0 :0 0 0 ^ 0 0 0
Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 

por contas correntes ou lettras a prazo; encarega-se da compra e venda de titulos e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacções 
bancarias.

de qualquer quantia sobre P O R T U G A L , ILH AS E P O S S E S S Õ E S  e fornece cartas 
de ordem e credito.

. BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
• J. M. FERNANDES GUIMARÃES & C , PORTO

C O N TA S CO RRENTES “ L IM IT A D A S "
Abona-se o juro de 4 %  a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:ooo$ooo 

— Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.
AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS

para cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

OS D IR E C T O R E S

cTâomaz Gosta.— José çRibeiro 'Duarte

A gen tes
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E N IG M O L O G IA 3— Sapato velho embrulhado em faxa.
C o a r  a c  y á  r ã  S. Paulo.

T O R N E I O  1»E J U L H O  E  A G  O S T O —

Priinios : aos tr* s maiores decifradores e ao CHARADA CONTINUA
auctor do melhor trabalho 3— Com um pedaço da mitra do Papa com

_ ' - prei um novilho.
PROBLEMAS NS. 38 a 40 H .  R o m e u .

CHARADAS n o v í s s i m a s ~
Ao resplandecente Arch’ angelus 

O  esteio do tenente é a moeda— 2-1
ENIGMA PITTORESCO

Canta o joven quando tem barba— 1-2 
f r a z  estofo ? ! suba de mansinho— 2-2 , 

a senhora vendeu o antílope— 1-2 
V e a embriaguez comoprende o homem?—4-1 
| gual ao creado da comitiva— 2-2 

Oh ! suspende ! porque me causa odio comer
tainha— 1-2

O t n e g r a s .
—  ■

Como vôa a senhora, minha ílôr— 2-2

C e l e s t e .

Além da celeste região está ella, 2-1 a 
linda joven, cujo olhar é um veneno 2-2 que 
para dizer assim: eu fulmino em sonhos qual­
quer creatura 2-1.

L. S a b e t h .

c h a r a d a s  c a s a e s

3— Tem apparencia de cão este peixe.
P a r m .

J o a l c o  S. Paulo.

NORTISTA
Jamais pensei que havia de escrever nesta 

modesta secção o pseudonymo de um illus­
tre collega, tarjado de negro.

Pedro Illidio, o Nortista, foi victimada im­
piedosa bubônica, sabbado. Amigo e colla- 
borador excellente.

Não obstante ser ainda muito joven éra já 
veterano na confecção de trabalhos.

Ao charadismo brazileiro e á respeitável 
familia do illustre alagoano as nossas condo­
lências.

. VENDEDORES AM3ULANTES
L I W il l

Comp.
Editoresj

RIO KJMEffiO 1$. PtWO

Oiio rfnnos

De manhã logo, apparece 
Com ar de pouco ladino,
E á freguezia offerece,
O bom repolho e o pepino.

REMINISCÊNCIAS E NOTAS
POSl

Afonso Celso
DA ACAD2MIA BRAZILEiRA

Pslí carrsio rsfistrado. 4óB0.
Os asourapto» de que 0 autor se I 

oceupa pertencem & evoluç&o po- j 
liara e social do uosso palr. KstSo 
trato.dos oom uma fôrma sóbria e j 
oorreeta. agradara pela sua feiçSo j 
modorua, pela tolerância da cri- j 
tio» e serenidade expressiva.

Verdadeiras paginas áe nessa I 
historia p & r t i d s r i a  e nacional,S 
(Hte annos i*  parlamtnto to do t 
genero das memoriae 0 : velam 1 
em todo realce as qualidades de | 
ensaísta do sen autor.

Davi d» n&o resta de qne 0 dr. j 
A S o n s e  Celso,publicando esto! 
eoajuncto de reminiscências, veiu j 
espargir uma brilhante restes de 1 
luz sobre um passado qn* datai 
de bontom em nossa Sranafor- j 
ssapSo politica.

Consta o sen livro d9 dezoito j 
capítulos, e em cada um delles 
sobresae 0 oriterio do esoriptor, 
esja  o b s e r v a q i o  dos aconteci­
mentos é bastante fieL

R IO  D E  J A N E IR O

Rua do Ouvidor, 66

1 ml. d? 315 páginas. 4|G00.

N oivas m ortas
A minha Noiva

Por noites altas frias, enluadas 
Em sonhos vejo sós, virem descendo 
Virgens pallidas, tristes e veladas '
Como sombras exóticas, correndo.

Umas trazem nas faces descoradas 
Signaes veziveis de um softrer horrendo. 
Outras, das fundas orbitas geladas 
Vejo lagrimas tremulas vertendo...

Essas, as noivas tristes e saudosas,
De esguio corpo, pallidas, sombrias 
De brancas vestes, finas vaporosas

Vêm com o rosário preso ás mãos, orando 
Cheias de unção e Fé, Ave-Marias 
Por seus noivos amados evocando.

A t t i c o  R o c h a .

Foi de grande surpresa o resultado da 
eleição do novo papa.

Quando toda gente esperava que fosse 
Rampolla o escolhido, eis que apparece o car­
deal Sarto, com quem ninguém contava e 
de quem nem sequer se faliava.

Bravos pelo inexperado !
Aquillo é que é fazer eleição.

Artistas n o tá v e is
N.° 6

O PESSOA
( a r t i s t a  p r o p h e t a )

Anda ahi pelas ruas da cidade 
N’um resmungar continuo e impertinente 
Falando a todo mundo, a toda gente 
Com ares de profunda auctoridade.

E’ o parlador Pessoa, antigamente 
Funccionario elle foi de .qualidade.
Hoje seus planos nos garante que ha de 
Ver realisado muito brevemente.

Uma estrada de ferro pelos ares
Vae construir accordando o valle e a sepra,
Passando sobre os campos, sobre os m ares...

E assim pregando pelas ruas bérrà 
E mostra que erro é, dos mais palmares 
O —ninguém ser propheta em sua terra.

D. X iq u o t e .
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S P O E T
JOCfCEY-GLUB

Os nossos palpites para a corrida de do­
mingo, são os seguintes :

Castanho e Colorado.
Sempreviva e Bonniewaríin.
Graciosa e Medéa.
C amryse e L eader.
Severo e Quito.
Liberal e Vanda.

azares  :
Tamovo, Ituana, Galopim, L eão, Boheniio 

e Seccion.
DE8 SY -C LU B

Devido ã chuva que despencou durante a 
noite de sabbado e o dia de domingo ultimo 
a directoria desta sociedade resolveu transfe­
rir para o dia 16 a sua grande festa an- 
nuai. ROW1MC

Realísa-se no próxima domingo uma das 
mais importantes provas do Sport Náutico 
Brasileiro. Este anno só serão disputadas 
por clubs, parecendo-nos caber a victoria ao 
Boqueirão.

Faz parte do programma a prova 
classica Municipal constituída pelo illustre 
Dr. Passos, digno Prefeito do Distncto Fe­
deral.

Os nossos preferidos são :
Voga e Cilta.
Antonio Lago e Atlanta.
Atlanta e Brasil.
Themis.
Avida e Gilda.
Serrana e Guanabara.
Trajano.
BOQUEIRÃO.
Natação.
Sp arta  e A ctéa.
Sparta.
Condor.
Boqueirão.

Club de Natação e Regatas
Annuncia-se para o dia 29 do corrente o 

grande torneio entre professores e amadores 
de esgrima. As condições dos dois pri­
meiros artigos do Campeonato,que nos pedem 
para publicar, são :

x . o  Qualquer pessoa tomando parte no con­
curso de esgrima instituído pelo S. C. I. de­
verá pertencer a um Club e o seu nome ser 
apresentado pela Directoria respectiva.

2.0 A  inscrípção gratuita dos concurrentes 
será aberta até o dia 10 de Agosto, na secre­
taria do Club de Natação e Regatas á Paaia 
da Lapa.

A  festa promette ser esplendida.

M Y S T E R IO
Bebe de mais o Marinho 
Mas ignora a razão,
Porque, quando bebe vinho,
Não pode erguer-se do chão.
E depois de estar deitado 
Devido ao summo da uva 
Dorme, e não lhe dá cuidado 
O vento, o sol ou a chuva.

Nheco.

E' infallivel na cura das moléstias do peito

B E P G S 1T OS
l>s"0<jaria M a l l e t - Quitanda n. 35. 
D ro g a ria  C o lo m b o —Gonç. Diasn. 30

© ORRESPON D EN CIA
José Bblisario. — Pedimos-lhe o obséquio 

de vir aqui ao nosso escriptorio. Precisamos 
falar-lhe.

TAGARELA

T H E A T R O S FRANCISCO M AN U EL,

E’ amanhã que se realisa no Lucinda a 
festa artística do correctissimo actor Eugênio 
de Magalhães, o nosso retratado de hoje.

Chamamos para o seu hello espectáculo a 
attenção do publico, porque além de ser con­
scienciosamente organisado tem mais a novi­
dade do reapparecimento da distincta actriz
Fanny, ha muito tempo separada do theatro. 

*
★  *

A gentilíssima actriz Cinira Polonio, com- 
munica-nos que realisará na noite de 21 de 
Agosto, no Recreio, a sua festa artística.

Previnam-se, pois, os admiradores da dis­
tincta actriz.

C lub da G avea
ftealizou-se sabbado neste estimado Club, 

a recita cerrespondente ao rnez de Julho, 
reapparecendo o distincto amador Pinto de 
Abreu que ha alguns amnos estava retirado 
da scena.

Representaram-se as bellissimas comedias 
O Tio Padre e Lucas que chora; Lucas que ri, 
em que tomaram parte diversos amadores, 
justamente applaudidos, pois que muito bem 
souberam desempenhar os papeis de que se 
haviam encarregado.

Parabéns ao Club da Gavea por esta sua 
festa que foi mais um successo que alcançou.

Tivemos, á ultima hora, quando já a nossa 
folha estava quasi paginada, a honrosa no­
ticia de que o illustre maestro brasileiro 
Francisco Braga, se offerecera para escrever 
um trabalho musical que deverá ser execu- *  
tado na occasião que inaugurarmos, no Pas­
seio Publico, o busto em bronze do glorioso 
maestro Francisco Manuel.

De S. Paulo, da fundição do Sr. P. Fer-« 
reira, recebemos também uma carta em que 
nos indica a sua fundição para fazer o tra­
balho.

* ARMAZEMDE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
J o sé  R o d rig u e s da Costa

80, RUA S E N H O R  DOS PASSOS 80
Filial— 2 2 9 , Rua 24 de Maio, 229

Engenho Novo

“ O QUE VAE DAR
HOJE

Segunda-feira
428

Terça-feira
944

Quarta-feira
5 4 b

A  P A Ü L I C C A
fAZENbft!).nobA!>. confEcçõEô. fTi,
EMXOVACS. PEfFuriAfdALCOLLETEF“ 1

V Lflf\qoQEG> T^/)rtCl5C0

í
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AO eAHIf^O A TARDE
t  (. * Melodia para piano, composição 

de Her mano Possolo

mm Preço l$COO
La Chanson Nostalgique

para piano
Composição de Ivan d’Hunac 

Preço I$Soo

I R A C E M A
Gavota para piano de Theophilo J. Martins

Preço l$5oo&

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de

Buschmann Guimarães & Irmão
SUCCESSOR :

Manoel Antonio Guimarães
50, RUA DOS OURIVES, 50'  tF 7

JULIUS BGÜTHNER

MARCA BOI

O melhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

JoiU Jor Toste Coelho
^•132

RUA DA ALFANDECA

Cinraria Azevedo
33 RUA U R U G U A Y  A N  A 33
José de Alencar, Tronco do lpé, i  vol. i$ooo
José de Alencar, Senhora, i vo l.......... i$ooo
José de Alencar, Pata dagazella, i  vol. i$ooo
José de Alencar, Iracema, x vol.....  i$ooo
José de Alencar, Garatuja, i  vol...... i$ooo
José de Alencar, Ubirajara, i v o l.. . .  i$ooo 
José de Alencar, Ermitão da Gloria,

i  vol.....................................................  i$ooo
Bernardo Guimarães, Escrava Isaura,

i vol.......................................   ..... i$ooo
Bernardes Guimarães, Seminarista,

i vol.........................................................i$ooo
Bernardes Guimarães, Garimpeiro,

I vol......... . .......................................  i$ooo
Bernardes Guimàrães, Ermitão de Mu-

quem, i vo l.............................. ....... i$ooo
Camillo C. Branco, Amor de perdição,

i vol...............................   i$ooo
Alexandre Herculano, Lendas e nar­

rativas, 2 v o ls ................................... 3$ooo
Alexandre Herculano, Parocho da A l­

deia, i  v o l. ........................................
Rodrigues, Rosa do Adro, i vo l__
Feuillet, Romance de um moço pobre,

x vol........................  ........................
Sienkiewiez, Narrativas do coração,

i vo l.................................. ‘ .
Sienkiewiez, Sigamol-o, i vo!.......... i$õoo
Sienkiewiez, Quo Vadis ? i vol.........  i$ooo
Ernestina, Scenas da vida contempo­

rânea, i vol........................................  i$ooo
Coelho Netto, Por montes e valles,

i vo l...............     i$ooo
Coelho Netto, Miragem, i vo l.............. 4$ooo
Coelho Netto, Rei Fantasma, i v o l... 3$ooo
Coelho Netto, Balladilhas, x vo l.......... 4$ooo
Coelho Netto, Praga, i vo l.................  i$ooo
Affonso Celso, Rimas de outr’ora,

i v o l . . - ..............................................  i$8oo
Affonso Celso, Giovannina, i v o l . . . .  3$ooo
Affonso Celso, Lupe, i vo l.................. 3$ooo
Affonso Celso, Um invejado, 2 v o ls ...  5$ooo 
Affonso Celso, Vultos e factos, 1 v o l..
Taunay, Innocencia, 1 vol. broch........
Taunay, Retirada da Laguna, 1 vol.

enc...................................................
Taunay, Ouro sobre azul, 1 vol. enc. 
Alexandre Dumas, Conde de Monte

Christo, 4 vols, brochs...................... 5$ooo

x$ooo
I$QQO

3$ooo
4 $000

5 $000 
5 $000

■ III1 AO GRAND CHIC
A m a is  im p o rta n te  F a b r ic a  de C o lle té s

L T J I Z  ï ï  X Y
—-$> 'tr Tr'  '/~S~ ®

Sjik

para senhras, meninas e senhoras gravidas

CASA PRKM1ADA EU DIVERSAS EXPOSIÇÕES §£
UNICA CASA QUE PÓDE

FABRICAR O ELEGANTE COLLETE PRIVILEGIADO

— FRANCILLON

Recebeu novos tecidos para Colletes sob me­
dida de d0$000 a 50$000, pelos seguintes modelos 
já confeccionados, ultimas creações de Pariz :

ART*NO UVEAU, CLASSIQ UE, TO SC A , 
IM P E R IA L , RÉJANE,

VENUS, A ’ LA COURONNE, C YC LA M E N , 
PER FEC TIO N ,

LE M ER VEILLEU X, M A R IE  A N TO IN ETTE

Pede-se não confundir com outras Casas na mes­
ma rua; esta é 0 antigo Ateliir de Mme Francülon

55 - Rua Senador Dantas - 55
RIO DE JANEIRO

e— > —X  —E s t a  E s t a b e l e c i m e n t o  n _á .o  t e m  F i l i a e s -  x<—>—
D I N H E I R O

PENHORES
De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

l i .  Q o u í l j i e p  0 .
Henry, Armando & C. Suceessores

R u a L u iz  de C a m õ e s  n. 3  e  5
CASA FUNDADA EM 1867

P R A Z O  D E  IO M E Z E S

PAPAINA SILVA ARAÚJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e E> R u a  Primeiro de Março 3 e 5

Vende-se nestaRejàne em Buenos Aires.- 
redacção, 500 rs.1 â t  S t i l l  I« li»i®ê
Çá j-

V3«E 7~ ' c r
DEPOSITO DE CALÇADOS 

g, N A C IO N A E S E  E S T R A N G E IR O S  
PREÇO S B A R A TÍS S IM O S& G ra n d e  e v ariad o  so rtim e n to  jg 

140, f^UA DA GARIOCA, 140 f:
MERCÚRIO DOCE

MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDECA, 132

Almanak humorístico do Tagarela para 
1903. — A ’ venda nesta redacção, pre­
ço x$ooo.

G/rSTÃO BIL/rC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, PU/c DOS OURIVES, 44

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  12:000$000 por 700 divididos em 5os a IM)’h O J E
Sexta-feira, 7 de Agosto ................ . . . .  io:ooo$ooo por 700 divididos em 50’ a 140
Sabbado, 8 » 
Segunda-feira, 10 » 
T erça-feira, 11 » 
Quarta-feira, 12 » 
Quinta-leira, 13 »

50 CONTOS  
I N T E G R A E S

io:ooo$ooo por 140 Inteiros 
2o:ooo$ooo. por 650 divididos em 5"s a 130 
io:ooo$ooo por 650 » » 5os a 130
io:ooo$ooo por 140 Intetros 
i2:ooo$ooo por 700 divididos em 5os a 140

GRANDE LOTERIA

5 0 :000^000 50 CONTOS  
I N T E G R A E S

E x t r a c ç ã o  a. I í 2  d© O u t u b r o  d.© 1 8 0 8



CONCURSO MUSICAL 4.° pREjVIIO

BAVARD
Polka

\ J j

~  F I L H O S  "

\\

TA PEÇA R IA S
I COBTINAS, TAT ET EH

Bons e Baratos
K m  casas eapeciaes destes 

artig o s

22 A e 2 2 B
Í R u a  d a  Q u i t a n d a

E tqu in t do keeco de Corvo

lArthur Leitão &C.
A rm adores e S s to f  adores 

"7“ - Rio pe £ eTe vpRo



.CiEPOSlTO-DTgOGflRIft FREIRE

S g J  ^  QT>kL05
ex ferrai) âçâo -padi-\
") cal- e ir>p onc crs-cl lajS 

/cOTTp-0 -ê p<2CÍ-
/fico:

/T?àO-COI?fu.T)diP-C 0T1̂ >
D íifp a ^ .n p a r c a ^  ■

R DO HOSPÍCIO X.<0 >

C A r C B W A i o / a
Ô O P É R io rç q u a l i d a d e

OEPOSlTO X>A A F A ^ A DA 
fv̂ Â rJT £ íg>AOW^0 1)0 K10 CLARO/

-  C tfA A * -T A fty A -

biA5 Ç f  j / i \ - /! w 

c& l  i Ã



16 TAGARELA

SCENAS DA VIDA CARIOCA

pouco de agua de flor, depois esfregue bem,O leigo.—Sei o que é; já tive disso. Olhe, esmague uma pitadinha de sal num 
passa. y *  ’

O da velha guarda— Depois que o crystel de assucar queimado fizer effeito, dê-lhe chá de sabugu eiro com casquinhas de limão

O arte-nova. - Très injecções hypodermicas de cacodylato, 
pouco de gymnastica. somatose ao jantar, salol, formol, glycesol, fermol, caraminhol e


